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Resumo: Este estudo avaliou a leiturabilidade de sete roteiros da temporada Prazer de 
comer – sabendo escolher carboidratos, do podcast Meu NutriGuia. Utilizou-se o Índice 
de Legibilidade de Flesch adaptado para o português brasileiro. Os escores variaram de 
63,95 a 75,46 pontos, com média de 70,36 pontos. Conclui-se que os roteiros 
desenvolvidos atendem a este fundamento do letramento em saúde, podendo orientar 
pesquisadores quanto à necessidade deste tipo de análise.  
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INTRODUÇÃO 

O médico e educador americano John B. Dixon foi o 
primeiro a utilizar o termo “health Literacy” ou 
“letramento em saúde”, em um artigo intitulado 
“Community Responsibility for Medical Care”, no 
ano de 1959. Após isso, a expressão só apareceu 
novamente em 1974, no artigo “Health Education as 
social policy”, do autor Simonds K. Scott, propondo 
que o letramento em saúde seria uma meta política 
para a educação em saúde em todos os níveis de 
ensino (Simonds, 1974). Atualmente, segundo a 
definição da World Health Organization (2021), o 
termo Letramento em Saúde (LS) envolve a 
capacidade de acessar, compreender, avaliar e aplicar  
informações de saúde para promover a própria saúde 
e a das pessoas em volta, o que deve ser mediado 
pelas organizações de cuidado à saúde. 

No Brasil, os estudos sobre letramento em saúde 
começaram a se desenvolver em torno do ano 2009, 
inicialmente voltados para diagnóstico da condição 
(Carthery-Goulart et al., 2009). Desde então, 
observa-se um crescimento da produção científica 
nacional sobre a temática, ampliando sua abordagem 
para aspectos relacionados à promoção da saúde, ao 
autocuidado e à tomada de decisões informadas 
(Peres, 2024). 

Nesse contexto, as tecnologias digitais têm se 
destacado como importantes ferramentas para a 
educação em saúde, por ampliarem o acesso da 
população a informações confiáveis e favorecerem 
processos de aprendizagem. Recursos educacionais 

digitais, como podcasts, possibilitam a disseminação 
de conteúdos de forma acessível e adaptada às 
necessidades do público-alvo, contribuindo para a 
promoção da saúde e para o fortalecimento das ações 
educativas (Dantas et al., 2022).  Estudos apontam 
que essa mídia pode contribuir para o aumento do 
conhecimento em saúde, promover mudanças 
comportamentais e favorecer o engajamento dos 
usuários em ações educativas (Choi; Lee; Oh, 2023).   

O letramento em saúde tem seus fundamentos 
direcionados à produção de materiais educativos, 
sejam para aplicação na comunicação verbal, escrita 
ou digital.Tais fundamentos enfocam, 
principalmente, aspectos de leiturabilidade, 
legibilidade, assertividade, clareza e positividade 
(Vasconcelos; Sampaio; Vergara, 2018; Passamai; 
Sampaio; Henriques, 2019; Vaz de Almeida, 2022). 
A leiturabilidade merece destaque, pois qualquer que 
seja o canal de comunicação, o conteúdo precisa ser 
de fácil entendimento, preferencialmente 
demandando escolaridade de até o 6º  ano.  Nesse 
sentido, o Índice de Legibilidade de Flesch é uma 
ferramenta amplamente utilizada para mensurar a 
facilidade de leitura de textos, permitindo identificar 
se o conteúdo apresenta linguagem acessível e 
compatível com os objetivos de comunicação em 
saúde (Martins et al., 1996)  

Assim, este estudo teve como objetivo analisar a 
leiturabilidade de roteiros da temporada 4 do podcast 
Meu NutriGuia, fundamentado no letramento em 
saúde.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os roteiros analisados foram elaborados pelas autoras 
para compor o podcast Meu NutriGuia, uma 
iniciativa de educação alimentar e nutricional 
fundamentada nos princípios do letramento em saúde 
e tendo como público alvo pessoas com doenças 
crônicas. A temporada aqui analisada é a de número 
4, intitulada Prazer de comer – sabendo escolher 
carboidratos. O foco principal foi desmistificar a 
utilização dos carboidratos, frequentemente 
vilanizados no contexto de uma alimentação 
saudável. 

Ao todo, foram produzidos sete episódios abordando 
temas relacionados aos diferentes tipos de 
carboidratos, fibras alimentares, alimentação 
saudável e planejamento de refeições. A duração dos 
episódios variou entre 3 minutos e 8 segundos e 6 
minutos e 40 segundos, conforme apresentado na 
Tabela 1.  

A leiturabilidade dos textos foi determinada por meio 
do Índice de Legibilidade de Flesch (ILF), adaptado 
para a língua portuguesa. Inicialmente no website 
separaensilabas foram identificados o número de 
palavras e de  sílabas. O cálculo da leiturabilidade foi 
realizado a partir da média de palavras por frase e da 
média de sílabas por palavra, utilizando a fórmula: 
FL = 248,835 – (1,015 × palavras por frase) – (84,6 × 
sílabas por palavra), como adaptada por Martins et al. 
(1996). Os roteiros foram analisados individualmente 
e classificados de acordo com os critérios propostos 
por estes autores: muito fácil (75–100 pontos), fácil 
(50–75 pontos), difícil (25–50 pontos) e muito difícil 
(abaixo de 25 pontos). Episódios adequados são 
considerados de leitura muito fácil ou fácil. 

Os dados obtidos foram organizados em planilha 
eletrônica e analisados por meio de estatística 
descritiva, sendo apresentados em valores absolutos, 
média e classificação de leiturabilidade.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os achados deste estudo são consistentes com a 
literatura que reconhece a leiturabilidade como um 
importante indicador da compreensão textual. 
Silveira et al. destacam que medidas de 
leiturabilidade e legibilidade podem ser utilizadas 
para classificar a linguagem simples, favorecendo a 
elaboração de materiais mais acessíveis e 
compreensíveis para diferentes públicos.  

Além disso, estudos realizados em outros contextos 
também demonstram a aplicabilidade das análises de 
leiturabilidade e legibilidade na avaliação de 
materiais escritos. Sousa (2025), ao analisar textos de 
uma campanha de divulgação institucional, verificou 

que os índices de legibilidade permitiram avaliar a 
adequação das mensagens ao público-alvo, 
evidenciando a utilidade dessas ferramentas para a 
construção de comunicações mais claras e acessíveis. 
Esses achados reforçam a relevância da avaliação da 
leiturabilidade para favorecer a compreensão das 
informações pelos diferentes públicos.  

Diante desse cenário, a reduzida variação entre os 
escores observados na tabela 1 sugere uniformidade 
na elaboração dos roteiros, indicando que os critérios 
de linguagem acessível foram mantidos ao longo de 
todos os episódios. Esse resultado é relevante, pois 
demonstra consistência na produção do material 
educativo, favorecendo a oferta de informações 
compreensíveis e adequadas ao público-alvo em toda 
a série de podcasts. 

Tabela 1.  Episódios do podcast Meu NutriGuia 
analisados no estudo.  

 
Episódio Duração % de 

leiturabilida
de 

Interpretaçã
o 

O que são 
carboidrato
s 

4min20s 70,26% Fácil 

Carboidrato 
é tudo 
igual? 

4min01s 74,19% Fácil 

O que são 
os 
carboidrato
s simples? 

3min29s 75,07% 

 

Muito fácil 

O que são 
os 
carboidrato
s 
complexos? 

3min21s 67,07% Fácil 

O que são 
as fibras? 

3min08s 66,51% Fácil 

Vamos falar 
de 
alimentação 
saudável? 

3min48s 63,95% Fácil 

Como 
montar um 
cardápio 
saudável? 

6min40s 75,46% Muito fácil 

Fonte: elaborado pelas  autoras.  

CONCLUSÃO 
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Os roteiros de podcast avaliados apresentaram níveis 
satisfatórios de leiturabilidade, sendo classificados 
como fáceis ou muito fáceis de ler segundo o Índice 
de Legibilidade de Flesch adaptado para o Português 
Brasileiro. Portanto, os roteiros desenvolvidos 
atendem a este fundamento do letramento em saúde, 
podendo orientar pesquisadores quanto à necessidade 
deste tipo de análise na comunicação digital. 
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